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Resumo
Avaliou-se os níveis de imunoglobulinas G e M no soro sangüíneo
de 32 bezerros da raça Holandesa desde o nascimento atØ os 90 dias
de vida, levando-se em consideraçªo a forma de ingestªo (mamada
natural na mªe ou em mamadeira) e a quantidade de colostro
administrado. Os animais foram distribuídos em quatro grupos. O
grupo 1 recebeu quatro litros de colostro fornecido na mamadeira; o
grupo 2 recebeu dois litros de colostro tambØm fornecido atravØs da
mamadeira; o grupo 3 ingeriu colostro diretamente nas mªes e o
grupo 4 foi tratado exclusivamente com leite administrado atravØs de
mamadeira. Os resultados obtidos para as concentraçıes de IgG sØrica
nªo apresentaram diferenças estatísticas significativas quanto a forma
de fornecimento do colostro (mamada na mªe ou em mamadeira),
porØm os níveis dessa imunoglobulina sempre foram mais elevados
nos animais que mamaram nas mªes, seguidos pelos que receberam
quatro litros de colostro. Nos animais que nªo mamaram colostro, a
produçªo de imunoglobulinas G e M Ø mais precoce, respectivamente,
a partir de 30 e 15 dias de vida.
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Introduçªo
Os anticorpos de origem materna
transferidos atravØs do colostro sªo
essenciais à sobrevivŒncia do neonato, jÆ que
o mesmo necessita de um maior tempo para
formular uma resposta específica e eficiente
a um determinado desafio externo1,2,3.
Nos animais domØsticos a IgG Ø a
imunoglobulina com maior concentraçªo no
plasma, compreendendo de 65 a 80% do
total de imunoglobulinas. A IgM corresponde
a aproximadamente 5 a 10% de todas as
imunoglobulinas presentes na circulaçªo
sangüínea4,5.
Em bezerros, os níveis de IgG
alcançam os valores mínimos por volta dos
60 dias de idade, em contraste com as
variaçıes das fraçıes  IgM e IgA, que diminuem
mais rapidamente,  alcançando as menores
concentraçıes em torno dos 21 dias de idade.6
VÆrios fatores influenciam a absorçªo de
imunoglobulinas em neonatos, incluindo o
volume de colostro ingerido, a concentraçªo
de IgG colostral, a idade da vaca na primeira
gestaçªo e o peso do bezerro ao nascimento.7
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Materiais e MØtodos
Foram utilizados 32 animais da raça
Holandesa,  machos, filhos de vacas
multíparas, com peso variando entre 32 e
35 kg, distribuídos em quatro grupos
experimentais com 8 animais cada. Nªo
foram utilizados animais nascidos de partos
laboriosos ou que apresentassem, ao
nascimento, qualquer alteraçªo física e/ou de
nível de consciŒncia.
O grupo 1 foi tratado com quatro
litros de colostro fornecido na mamadeira,
divididos em duas alimentaçıes de dois litros
cada, com intervalo de 12 horas, sendo a
primeira ingestªo de colostro realizada dentro
das primeiras 6 horas pós-nascimento. Após
essa ingestªo de colostro, os animais passaram
a receber leite em quantidade equivalente a
10% do peso vivo/dia, dividida em duas
alimentaçıes diÆrias fornecidas atravØs de
mamadeira. O grupo 2 recebeu apenas dois
litros de colostro fornecido na mamadeira
nas primeiras 6 horas de vida. Após a
administraçªo de colostro, a alimentaçªo com
leite foi idŒntica a do grupo 1. O colostro
utilizado nos grupos 1 e 2 foi obtido da
primeira ordenha da própria mªe de cada
A avaliaçªo do efeito do fornecimento de
colostro em diferentes quantidades (meio, um
e dois litros) demonstrou maiores
concentraçıes de imunoglobulinas sØricas nos
bezerros que ingeriram a maior quantidade.8
Holloway et al.9, avaliando os níveis sØricos de
26 bezerros da raça Holandesa alimentados
com colostro fresco e colostro congelado, nªo
constataram influŒncia com relaçªo à
temperatura e o congelamento do mesmo.9
O presente trabalho teve como
principal objetivo avaliar os níveis de
imunoglobulinas G e M no soro sangüíneo
de bezerros desde o nascimento (antes da
ingestªo do colostro) atØ os 90 dias de vida,
bem como verificar a existŒncia de diferentes
concentraçıes de imunoglobulinas G e M  no
soro sangüíneo de bezerros, levando-se em
consideraçªo  a forma e a quantidade de
colostro fornecido.
Resultados e Discussªo
Os resultados das taxas sØricas de IgG
e IgM estªo apresentados, respectivamente,
nas tabelas 1 e 2.
As medianas das taxas sØricas de IgG,
obtidas nos diferentes grupos avaliados no
tempo 0 (zero) hora, demonstraram valores
variando entre 2,17 mg/dL e 100 mg/dL.
Estas concentraçıes foram equivalentes às
citadas por Butler4, Jensen12 e Edwards,
Broom and Collis13, demonstrando a
bezerro. Os bezerros do grupo 3 ingeriram
colostro voluntariamente nas mªes,
permanecendo junto a estas por atØ 24 horas.
Após esse período passaram  a receber leite
na mesma quantidade oferecida aos do grupo
1, em mamadeiras. Os bezerros do grupo 4
foram separados da mªe imediatamente após
o parto e alimentados, desde o nascimento,
exclusivamente com leite, conforme o critØrio
estabelecido para os animais do grupo 1.
As amostras de sangue foram obtidas
antes da ingestªo do colostro,
respectivamente às 6, 12, 24, 48 e 96 h após
a ingestªo do colostro, e aos 10, 15, 30,  60
e 90 dias de idade. As colheitas de sangue
foram realizadas após assepsia local, por
punçªo jugular.
A avaliaçªo quantitativa de IgG foi
efetuada utilizando-se o mØtodo de
imunodifusªo radial em placas incorporadas
com antisoros específicos para a classe de
imunoglobulina G (Binding Site Kit para IgG,
cat RN, 200.3.) ou M (Binding Site Kit para
IgM, cat RN, 203.3.) de bovinos.10
A avaliaçªo estatística foi realizada
pela determinaçªo dos valores de tendŒncia
central (mØdia e mediana) e de dispersªo
(desvio padrªo, coeficiente de variaçªo,
valores mínimo e mÆximo) para o momento
em questªo e para cada variÆvel.  Para a
verificaçªo da existŒncia de diferenças entre
os diferentes grupos de bezerros realizou-se
a anÆlise de variância para cada variÆvel e
para cada um dos momentos estudados.
Todos os testes foram aplicados ao nível de
significância de 5%.11
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dificuldade para a passagem das
imunoglobulinas da mªe para o feto imposta
pela placenta.3,5 Lone, Singh e Singha2,
avaliando o perfil protØico no plasma de
bubalinos neonatos, constataram os menores
valores de imunoglobulinas, tambØm ao
nascimento dos animais.
As medianas dos valores sØricos de
IgG observadas seis horas após a ingestªo
do colostro foram semelhantes nos Grupos
1, 2 e 3. A partir deste momento, os animais
dos Grupos 1 e 3 apresentaram uma maior
elevaçªo das taxas sØricas da imunoglobulina,
atingindo a concentraçªo mÆxima de 3100
mg/dL e 3660 mg/dL, respectivamente, às
24 horas após ingestªo de colostro (Tabela
1). Estas elevaçıes ocorreram devido à
ingestªo da segunda dose de colostro e à
permanŒncia dos animais com as mªes
durante as primeiras 24 horas de vida,
respectivamente, pressupondo-se que uma
maior quantidade de colostro ingerida em
período adequado ou de forma freqüente
resulta em maiores concentraçıes sØricas de
imunoglobulinas. Os valores mÆximos de IgG
sØrica atingidos às 24 horas após a ingestªo
de colostro, nos animais dos grupos 1, 2 e 3,
foram semelhantes aos obtidos12, sendo os
valores medianos dos Grupos 1 e 3,
particularmente, superiores aos citados por
Butler14, Molla15 e Perino e Wittum6. Smith16
considera valores sØricos de IgG menores do
que 600 mg/dL, entre 600mg/dL e
1600mg/dL e maiores do que 1600 mg/dL
como compatíveis com falha de transferŒncia
de imunidade passiva, níveis intermediÆrios e
adequados, respectivamente. Os altos valores
sØricos de IgG constatados em bezerros que
receberam colostro refletem a sua boa
qualidade.
Na avaliaçªo da transferŒncia passiva
de imunoglobulinas pela ingestªo de colostro
era esperado que quanto maior a quantidade
de colostro ingerida pelo bezerro, melhor
seria sua proteçªo imunológica, pela grande
transferŒncia passiva de imunoglobinas
presentes no mesmo. No entanto, observou-
se que após a ingestªo voluntÆria de colostro
pelos bezerros do grupo 3, os resultados das
concentraçıes mØdias de IgG foram, quase
que na totalidade dos momentos, maiores do
que os obtidos pelos animais dos grupos 1 e
2, quer tivessem os bezerros ingerido dois ou
quatro litros de colostro. Apesar de nªo ter
sido possível avaliar a quantidade de colostro
ingerido por mamada nos animais utilizados
no presente trabalho, estima-se que animais
da raça holandesa consumam cerca de 2,4
litros de colostro nas primeiras 24 horas de
vida16. Vale salientar que foram utilizados
animais que, efetivamente, ingeriram colostro
nas primeiras horas de vida. Stott et al.8
obtiveram maiores concentraçıes de IgG no
soro sangüíneo de bezerros que permaneciam
e mamavam diretamente em suas mªes do
que em bezerros alimentados com colostro
no balde, sugerindo a existŒncia de um fator
lÆbil no colostro fresco e/ou que o estímulo
da amamentaçªo aceleraria ou aumentaria a
atividade pinocítica das cØlulas intestinais e a
taxa de transporte das imunoglobulinas na
circulaçªo. Outra hipótese destacada era a da
ocorrŒncia de maiores concentraçıes de
imunoglobulinas nas cisternas da glândula
mamÆria, condiçªo que determinaria que o
colostro ingerido diretamente por mamadas
nas vacas fosse mais rico em imunoglobulinas.
Por sua vez, ainda Stott et al8 e Besser et al.4,
reportaram a existŒncia de uma limitaçªo nos
teores de imunoglobulinas alcançadas no
sangue na dependŒncia do volume total de
colostro ingerido. Contudo, tanto a ingestªo
voluntÆria de colostro nas mªes quanto a
administraçªo de dois ou quatro litros de
colostro na mamadeira foram eficazes na
elevaçªo das taxas sØricas de IgG na grande
maioria dos animais avaliados nos respectivos
grupos, de modo a propiciar uma efetiva
proteçªo imune aos respectivos bezerros.
Após esse período, os valores sØricos
de IgG foram diminuindo progressivamente
nos animais dos Grupos 1, 2 e 3, atingindo
suas menores taxas após a mamada de
colostro, ao redor de 30 dias de vida quando,
entªo, apareceram elevaçıes dos níveis,
provavelmente em virtude do
estabelecimento de uma imunidade ativa, o
que permitiu que os animais chegassem aos
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Obs.: letras minœsculas diferentes, na linha, indicam diferenças significativas entre os grupos (p < 0,05)
 letras maiœsculas diferentes, na coluna, indicam diferenças significativas entre os momentos (p < 0,05)
Tabela 1
MØdia, desvio padrªo e mediana  das taxas de IgG (mg/dL) observados no sangue de bezerros de acordo com o grupo experimental (n = 8). Grupo 1: quatro litros de colostro fornecido na mamadeira.
Grupo 2: Dois litros de colostro fornecido na mamadeira. Grupo 3: Ingestªo voluntÆria de colostro nas mªes e Grupo 4: Alimentados exclusivamente com leite fornecido na mamadeira. Sªo Paulo/
Araçatuba, 1998
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4
Momento MØdia Desvios Mediana MØdia Desvio Mediana MØdia Desvio Mediana MØdia Desvio Mediana
Padrªo Padrªo Padrªo Padrªo
0 hora 106,83 76,32 100,0 aB 88,67 84,06 57,25 abB 12,33 21,72 2,17 bC 111,61 100,04 81,15 aB
6 horas 1296,63 351,00 1350,0 aBC 1324,88 495,25 1270,0 aAB 2085,30 1337,71 1882,7 aBC 111,61 100,04 81,15 bB
12 horas 1936,25 465,43 1875,0 aAC 1775,00 772,44 1635,0 aAC 2775,71 1254,09 2993,6 aAB 116,19 98,36 87,8 bB
24 horas 2713,75 846,45 3100,0 aA 1867,50 665,34 1705,0 abA 3646,37 1503,40 3660,1 aA 123,78 106,36 98,8 bB
48 horas 2254,63 809,80 2410,0 aAC 1532,00 534,06 1465,0 abAC 3170,04 1259,64 3513,3 aAB 152,24 131,11 127,0 bAB
4 dias 1996,00 774,56 2050,0 aAC 1418,00 444,00 1390,0 abAB 2877,85 1173,89 3200,0 aAB 153,36 130,76 131,5 bAB
10 dias 1644,75 628,47 1665,0 aABC 1350,57 489,78 1270,0 abAB 2572,24 968,62 2641,5 aAB 178,99 155,36 133,35 bAB
15 dias 1487,13 542,95 1620,0 aBC 1130,67 360,53 1165,0 abAB 2186,71 744,93 2369,1 aABC 215,63 151,32 230,0 bAB
30 dias 1025,13 306,68 1095,0 abBC 951,67 199,01 884,5 abBC 1909,97 756,52 2123,4 bBC 454,75 167,14 459,0 aAB
60 dias 1341,88 524,01 1280,0 abAB 1027,83 213,85 1095,0 abAB 2304,91 813,07 2433,5 bABC 777,00 213,84 771,0 aAB
90 dias 1507,13 733,22 1270,0 aAB 1329,50 245,78 1310,0 aAB 2640,17 539,39 2703,2 bAB 1284,75
Tabela 2
 MØdia, desvio padrªo e mediana das taxas de IgM (mg/dL) observados no sangue de bezerros de acordo com cada grupo experimental (n = 8). Grupo 1: quatro litros de colostro fornecido na
mamadeira. Grupo 2: dois litros de colostro fornecido na mamadeira. Grupo 3: Ingestªo voluntÆria de colostro nas mªes e Grupo 4: Alimentados exclusivamente com leite fornecido na mamadeira.
Sªo Paulo/Araçatuba, 1998
Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4
Momento MØdia Desvio Mediana MØdia Desvio Mediana MØdia Desvio Mediana MØdia Desvio Mediana
Padrªo Padrªo Padrªo Padrªo
0 hora 39,00 59,27 11,0 aC 17,51 29,22 0,0 aB 3,29 7,92 0,0 aB 27,13 41,09 11,0 aB
6 horas 273,46 126,36 241,0 aAC 197,58 103,82 158,0 aAB 187,86 103,81 201,63 aAB 24,81 37,66 11,8 bB
12 horas 322,00 110,71 311,0 aA 245,75 99,43 221,5 aA 265,03 173,10 215,31 aA 32,15 40,32 18,9 bAB
24 horas 371,00 115,47 400,5 aA 277,50 94,10 282,0 aA 285,19 188,17 275,88 aA 32,61 34,39 26,0 bAB
48 horas 292,38 84,88 293,0 aAB 207,63 68,33 187,5 aAB 270,44 190,61 227,03 aA 33,61 38,84 23,3 bAB
4 dias 274,63 85,06 269,0 aAB 195,88 64,73 168,0 aAB 218,54 140,12 193,07 aA 37,54 37,89 24,2 bAB
10 dias 203,25 108,88 153,5 aBC 135,61 76,47 94,9 abAB 114,02 73,60 95,21 abAB 60,68 33,46 52,3 bAb
15 dias 176,49 93,96 130,0 aBC 143,25 90,22 107,95 abAB 82,39 50,12 67,71 abAB 76,74 35,96 66,0 bAB
30 dias 144,03 105,32 143,5 aBC 182,28 110,37 172,5 aAB 88,20 38,78 85,675 aAB 112,80 26,16 118,0 aAB
60 dias 231,75 109,52 241,0 aABC 261,32 133,39 281,0 aAB 111,78 35,11 104,0 aAB 175,25 35,26 173,0 aA
90 dias 309,38 107,21 293,0 aA 325,83 161,45 294,5 aA 210,79 77,52 238,94 aA 258,50 72,47 243,0 aA
Obs.: letras minœsculas diferentes, na linha, indicam diferenças significativas entre os grupos (p < 0,05)
 letras maiœsculas diferentes, na coluna, indicam diferenças significativas entre os momentos (p < 0,05)
3 meses de idade com taxas sØricas de IgG
de 1270 mg/dL, 1310 mg/dL,  e 2703,20
mg/dL, respectivamente, para os Grupos
1, 2 e 3 (Tabela 1).
Os valores de IgM nos quatro grupos
experimentais demonstraram inicialmente
medianas variando de 0 a 11 mg/dL. A
ingestªo do colostro determinou uma
elevaçªo nos níveis sØricos de IgM,
demonstrando, esta imunoglobulina, valores
mÆximos atingidos às 24 horas e que
corresponderam a 400,50 mg/dL., 282,20
mg/dL.,  e 275,88 mg/dL, nos Grupos 1, 2
e 3, respectivamente (Tabela 2). Estas taxas
revelaram-se superiores às citadas por
Ishikawa e Konishi.12 A partir de 24 horas da
ingestªo de colostro, constatou-se uma
progressiva diminuiçªo nos valores sØricos da
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IgM nestes trŒs grupos atØ os 30 dias de
avaliaçªo, seguida por discretos aumentos
entre 60 e 90 dias de vida, de modo
semelhante ao descrito para a IgG. Por outro
lado, de forma geral, concentraçıes de maior
magnitude de IgM foram observadas nos
animais dos grupos 1 e 2 em comparaçªo
aqueles pertencentes ao grupo 3.
Os bezerros do Grupo 4
evidenciaram valores de IgG com medianas
menores e que diferiram estatisticamente das
encontradas nos outros grupos estudados
praticamente durante todo o experimento.
Nesse grupo, entretanto, os valores medianos
evoluíram com uma maior magnitude após
os 30 dias de avaliaçªo, em virtude do início
da produçªo autógena de imunoglobulinas,
indicando uma síntese mais precoce das
imunoglobulinas em relaçªo aos animais dos
Grupos 1, 2 e 3 (Tabela 2). Esta evidŒncia
parece confirmar que as imunoglobulinas do
colostro suprimem a imunidade neonatal,
retardando a produçªo ativa das
imunoglobulinas e que bezerros privados de
colostro produzem mais precocemente estas
Abstract
This study evaluated the G and M concentrations in serum of 32 calves
until 90 days old,  considering the way (direct suckling from mother or
by bottle) and the volume of ingested colostrum. The calves were
divided into 4 groups. Group 1: four liters of colostrum fed by bottle;
Group 2: two liters of colostrum fed by bottle; Group 3: direct suckling
from mother and and Group 4: two liters of milk by bottle. Serum
IgG  concentrations obtained in this study had no significant difference
in the way of colostrum feeding (direct suckling from mother or by
bottle), but their levels were higher in the former way of administration
of colostrum, followed by those which received 4 liters of colostrum.
Those animals which were not fed with colostrum presented IgG and
IgM levels earlier, from 30 and 15 days old, respectively.
Key-words:
Colostrum.
Immunoglobulins
Calf and passive immunity.
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